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Resumo 

o artigo di'icul~ a f,mnaçao do Psicólogo no contexto atual e apresenta o modo como o Curso d~ Psicologia da 
UCB tcm pTncurddo rcspoodcraos desafios próprios deste contcxto. São apresentados alguns dos paradigma. 
revisados quando da claboraçao do proje!O pcdagógico do referido curso c como essa revisão tem sido 
debatida, discutida e eonstruidajunto ao corpo docente e di-cente doeurn<), Umada~experiênciasrelatadas 
trata do processo de implantação do Centro de Formação em Psicologia Aplicada, por meio do qual sao 
oferecidos os serviços de Psicologia. Numa pcr;pceliva inkgradOrd dos diversos conh~ocimcntos pmduzidos 
em Psicologia c respectivas implicações prálicas, ... ~ atividadcs .. kscnvolvidas no Centro têm oferecido 
suporte para as principais 3tividades de ensino, pcsquis~ e extensão desenvolvidas pelo corpo docente e 
discentedaáreaespeeíficaeloudemtcrfaces 
~.iIIllIl.alYt: fOffilaçãode psicólogos. clinica-escolaem psicologia, scrviçose mpsicologia 

lhelormationol thepsychologistchallengesandperspectives 
theexperienceolthe CatholicUniversityolBrasília 

Abstmt 

This paper di~eusses the problem ofthe fonnation ofthe psyehologist in lhe currem comext and presents lhe 
way lhal lhe Psyehology coursc 31 lhe Catholic Univcrsity ofBrnsilia (UCB) has found to face lhe specific 
challcnges posed by Ihis eontext. Some ofthe paradigms which werc revised during the elaboration ofthc 
pedagogical projcc! ofthe course are presented her~, a, wcll ... 'i how lhis r~vision has ~en debated, discussed 
andcarriedouttogcthcrwiththeprofc"sor~and~tudentsofthe eourse.Oneofthereportedexperiencesisthe 

implementation ofthe Training Centerin Applied Psychology, where psychology scrvices areofTered. Based 
onanintegratedperspectiveofthemultiplicityofknowlcdgeproducedinthepsychologicalfieldofstudyand 
itspracticalimplications,theactivitiescarriedootinlhe Centerhavebeenthesupportforthemainteaching 
activities,researchandextension.de\"elopedbyprofessnrsandstudentsiuspecificareasand/orinterfaces. 
Irr..m:fonnationofpsychologisls,training-centerinpsychology_servicesinpsychology 

A questão da fonnação profissional em Psico­

logia deve sereontexrualizada num universo social. 

político e eeonõmico bastante complexo e tem sofri­

do transfonnaçõcs significativas nas últimas déca­

das. Todas as Instituições de Ensino Superior têm 

sido chamadas a responder a enonnes desafios 

colocados por estas mudanças. Valores e paradig­

mas tradicionais, que tanto foram úteis para a cons-

trução do conhecimento acumulado ao longo de mui­

tos anos, agora precisam submeter-se a uma releitura 

bastante critica, a partir da qual não se deve simples­

mcntc "separar ojoio do trigo·'. A tarefa é bem mais 

complexa: trata-se de ressignificar todo esse acervo 

de conhecimento, adequando-o aos novos tempos e 

novas demandas sociais. Demandas que, na área de 

Psicologia, têm sido acompanhadas pela emergência 
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de novos campos e novas prática~ t, por sua vez, apontaram que o papel do psicólogo hoje precisa scr 

também nccessitam de uma constante leitura critica. o de um profissional com formação generalista e plu-
considerando-se seu caráter cmcrgencial e, muitas ralista, na qual pesquisa. ensino e extensão estejam 
vezt:s, pr~gm;ítko ou imt:diatista, face à rapidez das indissociados e o compromisso com as necessidades 
mudanças sociais e conseqüemes componentes sociais seja o principio básico. 

psicológicos quc as acompanham. Neste contexto e acompanhando a nova concep-

Neste contexto, complexo, a formação do psi- ção curricular para os eursos superiores indicada pela 
cólogo tem sido objeto de debate em diferentes espa- atual Lei de Oiretrizes e Bases da Educação - LOB, a 

ços: Conselhos, TES, entidades governamentais e nllo Comissão de Especialistas do Ministério da Educação-
governamentais. Muitos csforços tern acontecido no MEC elabora e coloca em discussão as Oiretrizes 

sentido de traçar o perfil do psicólogo para o novo Curriculares para o Curso dc Graduação cm Psicologia 

século, fato este que implica uma vis1l0 critica da (MEC, 1(99), cm substituição ao antigo Currículo 
formação deste profissional pelas diferentes IES, Mínimo. Segmentos os mais diversos agências for-

como também de seu papel social frente às mudanças madoras, fóruns de entidades, sociedades cientificas, 

que a sociedade vem sofrendo. conselhos regionais, sindicatos e representaçõt:s estu-
Autores diversos têm apontado quc várias dantis Ikm participado do processo de discussiloa\.:en:a 

forças cxternas as univcrsidadcs c aos próprios psicó- da imp1cml'1ltação dcstas novas dirctrizes. 
logos levam a ncccssidade de que a Psicologia seja E, conforme a próprianomencJaturajá o suge-
inscrida cm novos contextos, num processo de rctroa- rc, o documento elaborado pela Comissão estabelece 
limentaçãoconstante,tra:zcndoparadentrodaUniver- grandcscixosnortcadorcsparaafonnaçãoprofissio-

sidad~ o dt:sejo dt: dt:senvolvt:r outrHS areas Hlé então nal do psicólogo, liccnciado e bacharel em Psicolo-
esquecidas ou ainda não estabelecidas. Trabalhos, gia,cstabeh:cendo alguns limites e possibilidades. de 
publicaçõcs c reflcxõcs como os dc Mcllo (1975), modo quc as instituiçõcs fOTnJadoras claborcm c 
Carvalho(1982),Savianiecols.(1984),Santos(I992, configurem scu projeto de curso de acordo com as 

citado por Gonçalvez e Bock, 1996), Zanelli (1994), condições regionais e institucionais de cada uma. 
Bomfim (1994), Gonçalves c Bock (1996). Borges Assim,cmbordenfatizt:m,porcxemplo,ant:cessida-

(1999) e Bock (1999), dentre muitos outros realizados de dc quc tais instituições - disponibilizem recursos 
nas últimas décadas, colocam cm questão as camcle· c infracstrutura adequada para desenvolvimcnto dos 

rísticas tradicionais dos Cursos de Psicologia no país. serviços de: Psicologia, os quais são fundamentais 

O próprio Conselho Federal de Psicologia - CFP para umH inte!:,'Tação adequada entre conhecimento 
lançou. neste período. três publicações concernentes a teórico e prático, ao longo da fonnação do profissio-
questão (CFP, 1988; 1992 e 1994). Vale ilustrar, nal em Psicologia, as diretri7es estabelecidaspemri-
ainda, com o resultado de um levantamento realizado tem também que: os cursos se diferenciem com rela-
por HofT (1999), cm artigo publicado na Rcvista çãoaopcrfilofcrecido,àscscolhasquantoàsênfases, 

Psicologia Ciência e Profissão: nos 29 números da competências e habilidades específicas. Enfim, estas 
referida revista, editados de 1984 a 1998, 54% de um e outras características das Oiretrizcs Curriculares 
total de 185 artígos vcrsavam sobrc conteúdos pcrti- para o Curso dc Graduação em Psicologia colocam 
nentes a fbrmação e atuação do psicólogo. novos e intensos dcsafios para as IES. tais como as 

A constatação de que o modelo tradicional de relacionadas pela AssociaçãoBrasileirade Ensino de 
formação do psicólogo não se adequava às neces- Psicologia - ABEP (1999): 

sidades emcrgentes levou o CFP a propor um Fórum a. Definição de sua vocação e respectivo posi-
de Formação em 1997. As discussões deste Fórum cionamento sobre perfis e ênfases; 



b, Definição do profissional a ser formado, doDistritoFederal-DFeentomo,oreferidoprojeto 

pressupondo articulação entre o profissional pedagógico procurou considerar os fatores demográ-

pretendido e a estrutura proposta; ficos, a localização da UCB e ° mercado de trabalho 

Promoção da integração entre conhecimento e por um lado e a característica dos cursos de Psicol()-

atuação, estabelecida a partir de um firme gia já existentes na capital fedeml por outro, como 

compromisso da instituição com mecanismos principais fatores considerados na determinação do 

que assegurem qualidade para ambos 05 oferecimento de mais um curso na área. 

lados: teoria e prática. Sabemos que o DF caracteriza-se como um 

Neste trabalho, apresentaremos o perfil de centro de imigração de pessoas de todos os estados, o 

Curso oferecido pela Universidade Católica de quetem-se acentuadonosúltimosanos,tantoemfun-

Brasília - UCB, considerand()-se suas caracteristicas ção da expansão das atividades produtivas na região, 

especificas, enquanto Universidade de vocação quanto pela relativa facilidade de obtenção de lotes 

comunitária, situada na capital do pais e respectivas urbanos. Este fator leva o DF a ter, hoje, uma das 

escolhas e ênfases no sentido de responder aos desa- maiores taxas de crescimento demográfico do pais. E 

fios relacionados anteriormente as regiões administrativas geograficamente próxi­

mas ao campus I da UCB chegam a perfazer 65% de 

toda li população do DF, enquanto outras 35% são 

o cllrso de psicologia da UCB: 
caracteristime principiosDorteadores 

o Curso de Graduação em Psicologia da UCB 

foi implementado no primeiro semestre de 1998, 

quando,então,a Instituiçãojulgou que reunia as con­

diçõcs essenciais ao estabelecimento de um curso de 

alto nível e pudesse integrar-se seus demais cursos, 

numa perspectiva multi e interdisciplinar, alcançan­

do, por meio da pesquisa, ensino e extensão, graus de 

excelência pennanentemente renovados. 

Neste sentido, seu projeto pedagógico, apro­

vado pela Comissão de Especialistas do MEC cm 

março de 1998, foi elaborado a partir de uma revisão 

bastante critica da Psicologia como ciência e pro­

fissão. considerando-se a necessidade de que seus 

paradigmas estivessem abertos àevoluçãooonstante 

do conhecimento e intluências das demandas sociais 

de wn novo século, a que somos todos chamados a 

acompanhar e responder. Além das necessidades 

sociais pontualmente definidas, levantadas a partir 

depesquisasjunto aos serviços de saúde, educação e 

serviço social dos setores público e privadu da regillo 

situadas mais próximas às outras Instituições de 

Ensino Superior que também oferecem, atualmente, 

o Curso de Psicologia no DF l . Embora algumas loca­

lidades dessa região, já mais tradicionais, como 

Núcleo Bandcirantes e Gama, não apresentem mais 

condições para expansão, a maioria das cidades des­

sa região estão ainda em franca expansão, como e ° 
caso de Aguas Claras, que abrigará um contingente 

populacional bastante significativo, além do Riacho 

Fundo, Santa Maria, Recanto das Emas, cujas taxas 

de cresdmento têm se apresentado extremamente 

elevadas, çaracterizando uma tendência irreversível 

de expansão urbana no sentido do eixo Tagua-

tinga-Ceilãndia. 

Considerando-se ° exposto, aexpectativaea 
de que, à medida que a Instituição se consolide como 
Universidade (título que ela obteve há apenas sete 
anos), boa parte dos jovens pretendentes ao Curso de 

Psicologia que residem nessas localidades terá opção 
preferencial pela UCS, considerando-se as facilida­
des que sua localização proporciona. Esta tendência 
jàtem sido vcriiicada na maioria dos cursostradiciu­

nalmente oferecidos pela Instituição. Relatórios 
anuais da Coordcnadoria do Programa de Avaliação 

I. F"nle~: Companhia do Desenvolvimento do Planalto Cenlral-CODEI'LAN, Fundaçao Instituto Hrasilciro de Geografia 
e ESlatística - EBGE, InslitUIO de DesenvolvimenlO Habitacional do DF - IDHAB, 1998. 



Institucional-COPAl e da Comissão Pennanente de 
Seleção - COPESE da UCB (COPAI e COPESE, 
1998a, 1998b, 1999 e 2000) têm apontado que 60 a 
65% dos carldidatos ao processo seletivo são proce­
dentes das cidades-satélites localizadas no eixo 
Gama-Taguatinga-Guará. E os dados de uma pesqui­
sa desenvolvida semestralmente com os calouros do 
próprio Curso de Psicologia (Oliveira, Pereira, 
Gomes, Rosa e Mcndes, 2000), confirmam esta tcn­
dência: cerca dc 61 % residem nas regiões adminis­
trativas do referido eixo. Tem-se constatado que 
esses alunos, por fazerem partc dcssa comunidade, 
são mais idcntificados com seus problemas psico­
socioeconómicos e, conseqUentemcnte, estão muito 
comprometidos com a proposta de interação univer­
sidade-comunidade, possibilitando o retomo a csta 
última, seja por meio de sua participação cm projetos 
de pesquisas e/ou programas de extensão, seja por 
meio de sua futura atuação profissional ncssa e nou-
trasregiõcs. 

Cocrentemente com os objetivos institucio­
nais em tomo dos quais se estrutura a proposta de 
implantação do Curso de Psicologia, seu projcto 
pedagógico preve a fonnação de um profissional que 
atenda ao seguinte perfi!: 

". Capaz de identificar as raízes históricas 
c epistemológicas das diferentes corren­
tes da Psicologia, desenvolvendo senso 
crítico em relação ao objeto, método e 
campo dc atuação da Psicologia; 

• Capaz de compreender os mecanismos 
conceituais que possibilitem á Psicolo­
gia o caniter de área detentora de conhe­
cimento promissor para a intervenção 
no contexto da cidadania; 

• Capaz de relacionar teoria e prática, per­
cebendo-as como indissociáveis; 

• Capaz de assumir eticamente o compro­
misso de usar seu eonhecimento para 
contribuir na transfonnação da realida­
de dentro dos parâmetros noneadores de 
seu campo de atuação; 

U.H.fftiUs 

• Capaz de compreender os diferentes 
niveis de intervenção profissional e 
atuar adequadamente no campo de 
trabalho; 

• Capaz de estar comprometido com o 
desenvolvimento de estratégias de atua­
ção social e comunitária, abarcando a 
demanda vinda das diversas camadas da 
população; 

• Capaz de atuar em seu campo de inter­
venção em nível primário, secundário e 
terciário. 

• Capaz de trabalhar cm nível de preven­
çãopara promover a saúde, analisando o 
conjunto social amplo; 

• Habilitado a trabalhar em equipes 
interdisciplinares, dimensionando sua 
HtuaÇ1l0 profissional na relação com 
outros campos de atuação (Iue, com a 
Psicologia, mantenham interface; 

• Que tenha uma postura investigativa 
diante da realidade e seja capaz de 
desenvolver pesquisas em seu campo de 
atuação, integrando o conhecimento 
prático-teórico; 

• Que busque, partindo de sua atuação 
prática, desenvolver mecanismos para 
aval iar, rever e reformular teorias e pres­
supostos conceituais, ampliando a com­
preensão e sistematização das teorias, 
métpdos e técnicas da Psicologia; 

• Capaz de atuar no ensino, pesquisa ou 
profissão de Psicólogo, de acordo com a 
habilitação escolhida, de mant:ira a 
considerar as dimcnsõcs cognoscitivas, 
afetivas c operativas do processo rela­
cionaI." (UCB, 2002, pp.25-26) 

Em tennos de direcionamento do eixo episte­
mulógico, consoame a filosofia da instituição e o per­
fil profissiográfico descrito antt:riormente, o curricu-
10 do Curso de Psicologia da UCB est8.organizadode 



man",ira a oferecer ao aluno a oportunidade de acesso 
ao conhecimento nas quatro árcas dc atuação do psi­
cólogo, quais s",jam: 

". Na área social e comunitária, atuando 
em agremiações esportivas e comunitá­
rias, instituições de serviço social, uni­
dades de atendimento primário à saúdc, 
associações de bairro, instituições pú­
blicas e privada;; que lidam com progra­
mas dt: recursos humanos, unidades de 
reabilitação e reintegração social, dentre 
outros. Nesse campo, o profissional psi­
cólogo devera atuar no planejamemo de 
políticas de saúde de grupos e ambien­
tais e transfonnações psicossociais; nas 
pesquisas das condições de interações 
sociais em famílias, grupos e institui­
ções; no estudo das condiçõcs de lazer, 
csporte e moradia em sua dimcnsão psi­
cossocial; no planejamento e prevenção 
de distúrbios psicossociais rclacionados 
com condiçõcs familiares, ambientais e 
de trabalho; na assessoria dc políticas de 
pessoal; dentre outras. 

• Na área educacional, atuando cm insti­
tuições de ensino, creches, instituições 
de atenção integral às crianças e adoles­
cemes, agremiações esportivas e comu­
nitárias, dentre outros. Nesse campo, o 
profissional psicólogo deverá desenvol­
ver as seguintes atividades: atuar no 
levantamento e planejamcnto das condi­
ções de apn:ndizagem; no diagnóstiço e 
tratamcnto de problemas psicopedagó­
gicos; na orientação de pais, professores 
e educandos; na análise e orientação do 
relacionamento das crianças, adolescen­
tes e familiares com os profissionais das 
instituições educacionais, nã.o dentre 

• Na área clínica, atuando em ambulató­
rios, hospitais, centros e postos de 
saúde, unidades especiais dc rcabi­
litaçilo e integração social em saúde 

mcntal, empresas públicas e privadas, 
associações de bairro, escola~, centros 
de reabilitação, indústrias, comércio e 
em consultórios paniculares. Nesse 
campo, o profissional psicólogo deverá 
desenvolver as seguintes atividades: 
Psicodiagnóstico; avaliação de habili­
dades interpessoais, psicomotoras e in­
telectuais; psicoterapias individual, 
familiar e de grupo; tratamento e pre­
venção dc problemas psicológicos e psi­
cossomáticos; elaboração de laudos; 
elaboração e implementação de progra­
mas dc promoçã.o e prevenção à saúde 
mental; dcntre outras. 

• Na área organizacional e do trabalho, 
atuando em industrias, empresas, orga­
nizações e instituições públicas e priva­
das que lidam com programas dc 
recursos humanos. Nesse campo, o 
profissional psicólogo poderá aluar no 
planejamento e execução de recrota· 
mento e seleçã.o de pessoal; treinamento 
e desenvolvimento de recursos huma­
nos; avaliação de desempenho; diagn6s· 
tico c desenvolvimento organizacional; 
aconselhamento de pessoal; planeja­
mCllto e prevenção de distúrbios psicos­
sociais relacionados com o trabalho; 
assessoria de politicas de pessoal, dentre 
outros." (UCB, 2002, p. 28). 

Quantos às áreas emergentes, como a Psicolo­
gia do Trânsito, do Esporte, 1urídica, Ambiental, 
dentre outras, também silo <;onlempladas dentro da 
Habilitação Psicólogo, sendo considerados campos 
de eonnuência emre duas ou mais da;; subárcas rela-
cionadas anteriornlente. 

Para cada uma destas áreas, conforme 
apresentado na Figura 1 a seguir, a formação do 

aluno deve organizar-se em três níveis - bases teóri­
cas, inSlromentaJizaçã.o e profissionalizaçã.o, sendo 
que esses niveis deverão observar uma ordem estabe­
lecida no sentido de proporcionar o aproveitamento 
máximo do curso e a formação intcgral do aluno. 
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Figura I. Diagrama representativo das áreas de concenlraçlo e níveis de fonnaçlo do aluno. 

Para atender ao perfil profissiográfko pro-­
posto e formar o profissional segundo as caracteris­
tiças a que se propõe, o Curso dc Psicologia da UCB 

noneia-sepelos seguintes principios 

" . FOI111açrlo de um profissional generalism, 

com ~ibilidadcs de concentray}o em 
áreas de intervenção durante o curso e 

especializaçãopostcrior.lstosignificaper­
mitiraoaluno,atrnvésdasdisciplinaselen­

cadasnocwnculo,aaquisiçãointcgradade 
atitudes e conhecimentos e a respectiva 
~ibilidadedesituá-lasemconlextoglo­

bal,favorecendoumavisãocriticasobreo 

conhecimento adquirido e uma avaliação 
constante de sua respectiva atuação. Por 

outro lado, estasrncsmas disciplinas de-

vem propiciar conteúdos programáticos e 
pr.í.ticos que possibilitem um mínimo de 

aprofundamento em algumas áreas de 

intervenção do profissional Psicólogo, 
Bacharelou Licenciado em Psicologia. 

• Formação de um profissional capaz de 

integrarteoriacpr.íticacdereconhccê-las 
como produtos sociais indissolúveistalllo 

na construção do conhecimento como 
atuaçãoprofissiona1.lstoimplica oferecer. 
desde cedo no ctu"SO, disciplinas que dêem 
uma boa fundamentação tcóriça. mas 

incluam também oonteUdos e experiências 
práticas, ofCTeCendoao alunooponunidade 

par .. realizar trabalhos de campo, pequenas 
pesquisas, vivências relacionadas ao 
contcúdocstudado,dentreoutros 



• Fonna~ão de um profissional capaz de 
situar a Psicologia, como ciência e pro­
fissão, no conjunto de conhecimentos e 
práticas do, para e sobre o homem. Isso 
implica oft:reeer disciplinas que penni. 
tam não só um aprofundamento vertical 
dentro da Psicologia. como também e, 
necessariamente, alb'Umahori7.0ntalida­
de ditada pela multidisciplinaridade, de 
ffi3neira li favorecer a interseção da 
Psicologia com as diferentes ciências, 
tanto no sentido epistemológico, quanto 
na, instrumentação profissional. 

• Formação de um profissional não só 
capaz de corresponder às principaisexi­
gências atuais do mercado de trabalho. 
mas, principalmente. capaz de buscar 
aperfeiçoamento constante para atender 
ataisexigênciasereconhecereacompa­
nhar aquelas que surgem à medida que 
ocorrem transformações da realidade 
soeia1. Isto implica oferecer disciplinas 
que garantam a integração de novas 
áreas de intervenção e estimular, por 
meio de seusrespcctivos conteúdos pro­
gramáticos, uma postura inquiridora, 
alÍva,crialÍvaedinâmicanasoluç~ode 

problemas concretos específieos da rea­
lidadepsicossoeialcontemporânea 

• Coerentemente com os princípios an­
teriores, o currículo do Curso de Psico­
logia da UeR deve permitir uma 
flexibi!idadetal que garanta a possibili­
dadc de atualização constante de suas 
resp~ctivas disciplinas e também a 
diversificaçãu na formação dos profis­
sionais. atendendo a variabilidade do 
mo:rcado de trabalho e acompanhando 
suasrespectivastransformaçõesaolon­
go dos anos, lantonoquedizrespeilOá 
atuação do Psicólogo, como do Bacha_ 
reI e Licenciado em Psicologia. 

• O currículo do Curso de Psicologia da 
UCB deve oferecere incentivar areali-

zação de atividades transversais (como 
porei'tcmplooficinasdesensihilizaçãoe 
mostra de trabalhos) que funcionem 
como complemento:i formação do 
aluno, permitindo desenvolver e 
adquirir conhecimentos que abordem 
temas aglutinadores de diversas 
interfaces e, simultaneamente. resga­
lem, valorizem e ressignifiquem, pela 
auto-reflexividade, as expcriências indi­
viduais do aluno, favorecendo uma inte­
gração maior entre teoria, prática e 
subjetividade. 

• Finalmente, o eurríeulo do Curso de 
Psicologia da UeB deve primar pela 
consistência e integração das diferentes 
disciplinas, propiciando condiçõcs para 
que o aprendizado se dê de maneira 
gradual e contínua. Isto implica definir 
níveis de aprcndizago:m e gamntir uma 
seqilência das disciplinas, tanto em 
termos de pré-requisitos como de en­
cadeamento consecutivo ao longo dos 
semestres, para as três habilitaçõcs eon­
templadas no currículu: Licenciatura. 
Bacharelado c Psicólogo." (UCB, 2002. 
pp. 29-30). 

A concretização de tais princípios norteadores 
não implica apenas ou simplesmente organizar bem a 
grade curricular ou ter um projeto pedagógico ade­
quadamente redigido, do qual tanto alunos quanto 
professores tenham conhecimento. O desafio maior 
passa pela necessidade que tais princípios coloçam, 
tanto para a Oireç1io do Curso. quanto para seu corpo 
docente e discente. de que se rcavalicm, criticamen­
te, os paradigmas clássicos que nonearam sua pró­
pria fomação e, agora. precisam scr revisitados, re­
visados, ampliados e flexibili7.ados. Esteéum esfor­
ço que não se enquadra apcnas na csfcra imeleetual e 
raeional,mas passa pela revisão de atitudes, posturas 
e comportamentos que, tradicionalmente, têm sido 
valorizados e reforçados no âmbitoacademico e, em­
bora tenham sido uteis num dado momento histórico 
da produção do conhecimento em Psicologia, e, ain-
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da, na formação dos psicólogos atuais, também ap~- da c compromctida, tanto em lemlOS de conteúdo 

sentam seus vícioo e efeitos colaterais que, agora, programático, como também de metodologia. 
precisam ser superados. Outro paradigma que tem sustentado a fonna-

A revisão de paradigmas 

Aprescntaremos, aqui, alguns dos paradigmas 
criticamente revisados quando da elaboração do pro­
jeto pedagógico do Curso de Psicologia da UCB e, 

como essa revisão tem sido debatida, discutida e 
construída junto ao corpo docente, que tem-se forma­

do gradualmente, ao longo dos quase cinco anos de 

funcionamento do Curso, à medida que as disciplinas 
avançam na grade curricular 

Uma das questões fundamentais e também das 

mais polemicas e também colocada em xeque com 
esta nova proposta pedagógica, refere-se li tradicio­

nal autonomia do professor univcrsitário. Em nomc 
desta autonomia, tradicionalmente, cada professor 
sempre procurou, cm sala de aula, dar o melhor dc si, 

mas sem necessariamente estar comprometido com o 

conjunto das disciplinas que compõem o currículo do 
Curso ou scm obedecer a uma vinculação clara a 
princípios nortcadorcs mais globais. A csse respeito, 

aliás, Japur (1994) lembra que, no processo de rees­
truturação eurricular a que várias instituiçõcs têm-se 
propo~to na última década, caso não haja uma articu­

lação a partir de um projeto de formação claramente 
cxplicitado, cada docente continuará procurando in­

troduzir na formação do aluno o melhor de sua com­

petência, mas de maneira autónoma e, conseqüente­
mentc, fragmcntada, o quc acaba favorcccndo espe­
cializações precoces e dificultando a flexibili7..açilo 

necessária para a inserção em um mercado de traba­
lho em reconfiguração. Sendo assim, o cumprimento 

dos principios relacionados anterionnente exige que 
esta autonomia seja relativizada, contextualizada e 
referendada a um projeto maior, com o qual todo o 
corpo docente cstcja comprometido. O Projeto Peda­

gógico estabelece os limites e referenciais para o 
exercício da autonomia em sala de aula, de modo que 

ela não seja tão completa e absoluta, a ponto de esva­

ziar a proposta pedagógica, com a qual cada discipli­
na deve estar, em principio, adequadamente int~gra-

ção tradicional em Psicologia, buscando garantir 

consistência na formação dos alUais profissionais da 
área, refere-se á ênfase dada à escolha e aprofunda-
mcnto numa abordagem teórica específica,já desde a 

graduação. Se, de um lado, este paradigma sus­
tcntou-sc com o propósito de zelar pela coerência 

epistemológica, ele também acabou levando a uma 
tendencia:i dogmati7..ação entre os jovens estudantes 

de Psicologia,já que, ao ingressar na Universidade, o 

cstudante cultiva, freqUentemente, cena expectativa 
pelo encontro de verdades absolutas. Além disso, 

esta tendência acaba promovendo maior ênf3se sobre 
as divergên~i~s leóri~as, que propriamente sobre a 
complementaridade dos conhecimentos. Este tam­
bém um paradigma cuja rcvisão faz-se necessária na 

execução da proposta pedagógica que ora apresenta­
mos. Desta maneira, o Currículo prevê, desde o pri­

meiro semestre do Curso, disciplinas qu<, apresentam 
ao aluno a diversidadc da Psicologia c suas rcspccti­
v~s kori~s, estimulando um~ reflexão critica a~nca 

das mcsmas, bem como dc suas rcspectivas visõcs do 

fenômeno psicológico e como estas visões se susten­
tam dentro de perspectivas filosóficas e epistemoló­
gicas diferentes e contcxtuali7..adas historicamente 
Por outro lado, a metodologia com que se ministram 

disciplinas desta natureza deve ser coerente com o 

conteúdo programático proposto, ofcrccendo uma 
maior abertura para discussões e dehates, promoven­

do trabalhos de campo, estimulando entrevistas com 
profissionais diversos, realizando convites a profcs­
sores de outras abordagens para expor nas aulas e ofi­
cinas, dentre outros recursos que permitam I.Ima re­
flexão rica e aprofundada dos diferentes caminhos 
teóricos posslveis, par-J. se fazer Psicologia. enquanto 
ciência e profissão. 

Outra tcndência clássica na formação dc 

psicólogos é o estabelecimento de linhas muito bem 
demarcadas entre as várias arcas de atuação, para 
melhor pr~parar o aluno na reali7.ação de opções. O 
correlato desta tendência foi exatamente a delimitação 

rigida entre as áreas e atuação e conhedmento e, 

conseqüentementc, a ausência dc habilidades por parte 



de profissionais psicólogos para resolver problemas Outra característica tradicional dos Cursos de 
quc sc localizam na eont1uência de diferenh:s saberes. Psicologia é justamente a ênfase mais acentuada 
Assim, por exemplo, podemos citar a tradicional sobre a tcoria. cm dctrimento da prática, earacteristi-
dicotomia entre a Psicologia Clínica e a Psicologia ca essa que sempre se aprescntou vestida de um certo 
Educacional, como territórios muito bem demarcados zelo ético: o de não permitir que o aluno desenvolva 
e, inclusive, com clássiCll$rixas entre os prufissionais uma prática sem embasamento teórico sólido e sem 
dc wna c de outra árca. Rixas estas que levaram. ter wn modelo de intervençllojá minimamente esta-
inclusive, a wn grande vácuo na interface entre ambas beleeido. Deste modo, as práticas cm Psicologia. ao 
e, queiramos admitir ou não, passou a ser ocupado pela longo da graduação, scmpre vieram apenas nos está-
Psieopedagogia. Sábia ou espertamente, os gios, os quais, por sua vez, eram oferecidos apenas 
psieopcdagogos buscaram o diálogo entre saberes nos ultimos semestres do Curso. Um correlato desta 
prodllzidos não só pela Psicologia Cliniea e a tendência e deve ser considerado também como um 
Psicologia Educacional, mas lamoom por outras áreas problema ético, é que, depois de tanta teoria, ao de-
do ~onhecimento, tais corno fonoaudiologia, parar com a pessoa que vai atender ou a quem vai 
linb'Üistica, neurologia, dentre outras. E passaram a prestar algum serviço, o estudante de Psicologia ten-
ocupar um espaço que, caso os psicólogos não se derá a ell)(ergá-la antes pelo filtro da teoria que pela 
tivessem perdido cm disputas menores e conseqüentes ótiea fenomenológica, dado o enquadramento prévio 
desentendimentos por demarcação de territórios, do sujeito ent modelos teóricos já tão estudados e 
teriam ocupado de maneira até mais compctente,jáque solidificados ao longo do curso. Acompanhando esta 
fazem um cur.;o de graduação de cinco anos, quemuito tendência, encontraremos o problema da ausência de 
bem os poderiam preparar para tanto. Assim. na criatividade e espontaneidade na atuação profissio-
proposta pedagógica que estamos procurando colocar nal. Várias outras questões e problemas correlatos 
cm prática na UCB, foram previstas disciplinas com deste paradigma são enumerados por Bock (1999): 
propostas mais integradoras - corno, ror exemplo, distanciamento da realidade, com pouca discussão 
Psicologia Ciência Profissão, olerecida já no primeiro acerca das condições especificas de nosso país; ensi-
semestre do Curso - e também programas que abordam no do wnhecimento já pronto, cm vez de um ensino 
as teorias e técnicas psicológicas e respectivas que estimulc a produção do saber; pouco espaço para 
aplicaçfleS em varia.~ areas d~ atuação _ por exemplo, o debate, e troca de experiências; a ausência de abor-
enl Técnicas de Entrevista.'; em Psicologia, o aluno deve dagem a outros conhecimentos além da Psicologia, 
estuda/" diferenk-s técnicas e respectivas aplicações nas desvalorizando as contribuições de outras áreas; ten-
várias modalidades de serviços e atendimento déncia a pensar o fenômeno psicológico de maneira 
psicológico, inclusive numa perspectiva multidis- universal, relativizando-se as diferenças em função 
ciplinar. Além disso, s.'l.o previstas várias disciplinas na do que se aprende em cada teoria; dificuldade ou até 
modalidade de Tópicos Especiais, de forma a permitir mesmo impossibilidade de se criarem práticas inova-
que temas de interface sejam contemplados, dorasjá desde a experiência de estágio. Num esforço 
ministradas por profissionais das áreas envolvidas. t , de ressignificar também este paradigma, a proposta 
como ~lÍvidades transversais, são desenvolvidos vários pedagógica que defendemos propõe-se, sem abando-
projetos integrados, ondcoeixonortcadoré um tema ou nar a ênfase sobre a necessidade da consistência teó-
problemática específica e o modo de tratá-Ias é tuna rica, a introduzir a prática desde o inicio do Curso, 
combinação de contribuições de dois ou mais campos nas fonnas em que ela seja eticamente sustentável. 
diferentes. O estudante tem a oportunidade de se Sendo assim, quando o aluno chega ao estágio pro-
envolver em tais projetos, ~omo alunos de disciplinas priarnente dito,já teve a oportunidade de expcrimen-
específicas _ por exemplo, Pcsquisa em Psicologia I e tar várias siruaçõcs, simul3das ou reais e exercitou 
n ou corno bolsistas de iniciação cientifica. Ou, ainda, muitas das habilidades profissionais que lhe serão 
na condição de estagiários. exigidas profissionalmente. O estágio deverá penni­

tir, então, wna integração de tais habilidades, de 
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maneira consistente, mas sem embotar sua eriativi- questões merecem ser consideradas e reflctidas eriti-

dade e espontaneidade em tenuos de intervenção e 
relacionamento com os sujeitos aos quais propõe-se 
atender ou prestar serviços. 

Por último, cabe-nos referir também ao 
movimento da Psicologia no sentido de se tomar uma 

IÍrea independente de conhecimento e atuação, 

siruando-se em território próprio. Se, de um lado, esta 
posição favoreceu o reconhecimento de uma área 

específica de conhecimt:nto t: uma profissão com 
identidade própria, de outro, ela também levou a uma 
tendência ao isolamento e fragmentação, impedindo 
que o profissional da área sc habilitasse, desde sua 

fonnação, a atuar em equipes multiprofissionais e 

considerar os vários problemas com que depam numa 
perspectiva interdisciplinar. Aqui, também, a 

Psicologia perdeu por isso, tanto em termos dc 
construção de um conhecimento mais integrador das 
várias facetas do seu objeto de estudo, quanto em 

termos de ocupação de mercado de trabalho. Rever esta 
tendência e recolocar a questão da necessidade da 

integração com outros saberes e com outras áreas de 
atuação profissional é condição fundamental para a 
rea1ilação da proposta pedag6gica que aqui 

defendemos. Neste sentido, tem havido um esforço por 

pane da Direçllo do Curso e seu corpo docente no 
sentidQ de desenvolver vários projctos integradQs com 

outros cursos, tais como: Filosofia, Pedagogia, 
Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Letras, 
Ciência da Computação, dentre outros. O próprio corpo 
docente é formado por professores que lecionam, 

freqllentemente, em mais de wn Curso, de maneim a 
facilitar esta integração. Além disso, cabe ressaltar que 
o corpo docente do próprio curw de Psicologia não é 
formado apenas por profissionais habilitados em 
Psicologia, mas também em outras áreas, tais como' 
Sociologia, Antropologia, Biologia, Filosofia e 

Educ~çllo Física 
Naturalmente que, para a revisão de todos es­

ses paradigmas que aqui discutimos, não basta um 
trabalho desenvolvido junto ao corpo docente do 

Curso. É fundamental considerarmos várias outms 
questões concernentes ao próprio perfil do aluno quc 
busca o Curso de Psicologia e respectivas motiva­
ções para fazê-lo. Neste sentido, pelo menos duas 

"o (a) O que motiva o aluno a buscar o Curso 
de Psicologia e como isso se relaciona à 
sua idéia do que faz oprofissional psicólo­
go'?; e (b) Quc influências o Curso exerce 

sobre o estudante, ao 100go de sua forma­
ção, no sentido de reforçar, frustnu-ou res­

significar suas expectativas iniciais e 
também no sentido de conduli-Io a opções 
de disciplina de áreas de estágios ao longo 
de sua formação e, conseqUentemenu; ao 

desenvolvimento de competências e fun­
damentações teólicas especificas no exer­
cício da profiss1l0'?" (Silva, 1998, p. 2). 

A pesquisa com os alunos: redesenbando a psicologia 

Num esforço de abordar, sistematicamente, 
com os alunos do Curso, ambas as questões relacio­
nadas anteriormente, foi implementado, desde o ini­
cio do Curso, um Projeto Acadêmico intitulado "Re­
desenhando a Psicologia" (Silva, 1998), que procura 
investigar,junto aos calouros, desde seu primeiro dia 
de aula, na disciplina "Psicologia, Ciência e Profis­
são", suas motivações para faler a Graduação cm 
Psicologia c suas imagens acerca do profissional psi­
cólogo. Para a primeira questão, utiliza-se uma per­
gunta-padrão, que o aluno deve responder porescrito 
- Por que escolhi falcf o Curso de Psicologia'?, e, 
para a segunda, um dese nho livre, no qual o aluno 
deve representar como imagina um psicólogo atuan­
do profissionalmente. Esta investigação é reaplicada, 
posteriormente, por mais duas vezes ao longo do 
Curso, com os mesmos sujeitos: uma segunda vez., 
quando cursam o quarto semestre, c uma terceIra 
VCl, quando cursam o oitavo. Os resultados desta 
pesquisa são sempre retomadus 3US estudantt:s e 
rcflctidos com os alunos, de vãrias maneiras ao longo 
do Cursu: Na própria disciplina dc "Psicologia, Ciên­
cia e Profissão"; nos seminários internos, que ocor­
rem periodicamente; nas oficinas promovidas pelo 
Centro de FOmlação cm Psicologia Aplicada -
intituladas "Psicologia: Oficinas de Redesenhos"'; e, 



ainda. por meio de seus professores, em várias outras 
dis,iplinasdoCurso. 

Os resultados obtidos com a referida pesquisa 
têm demonstrado que, de um modo geral, os dese­
nhos dos calouros refletem a concepção da Psicolo­
gia impregnada de visdo çlinka e seus respectivos 
estereótipos sociais (individualismo, assistencial is­
mo, elitismo e onipotência), enquanto os motivos 
apresentados para a escolha do Curso refletem uma 
preocupação com o ser humano de um modo geral 
(desejo de ajudar os outros e curiosidade em conhc­
,er melhor o ser humano), ,om freqücntcs referên­
cias aos problemas psicossociais modernos, mas 
também ainda com uma idéia quase mágka acerca 
das possíveis soluções para tais problemas, que 
seriam dadas pelo psicólogo. Tais resultados estão de 
acordo ,om muitas outras pesquisas realiwdas no 
Brasil e em outros países, conforme demonstra 
levantamento recente rea lizado por Magalhlles, 
StraliOItO, Keller e Gomes (2001). Eles foram, desde 
o início, assim interpretados: 

". Conclui-se que as motivações trazidas 
pelos calouros apresentam-se çomopo­
tendal a ser explorado durante sua 
formação, desde que relacionadas e 
confrontadas constantemente ,om as 
mudanças sociais desta ante-véspera de 
um novo século, garantindo a cons­
trução de modelos de atuaçdo mais 
apropriados à população do pais e 
conjunturas de crise e, conseqüen­
temente, mobilizando reflexões acerca 
das mudanças emergentes nas práticas e 
concepções dos profissionais psi­
cólogos." (Si lva, Legnani, Soares c 
Lassance, 1998, p. 45) 

Para as duas primeiras tunnas do Curso, que 
ingressaram nos 10 e 20 semestres de 1988, a pesquisa 
jà foi reaplicada no quarto (Oliveira e cols., 2000) e 
oitavo (Cunha, Rosa, Meireles e Bomfim, 2002) se­
mestres e os resultados apontam para a concretização 
dessa possibilidade. Se ao ingressar no Curso (N = 
174),47% desses alunos desenharam o Psicólogo em 
situação típica de um espaço psicanalítico e outros 

41 % representavam situações de atendimento psico­
terápico; ao atingir o quarto semestre (N - 92), 45% 
apresentam desenhos que refletem uma grande di ver­
sidade de atuação, inclusive nas comunidades, outros 
16% representam o Psicólogo atuando em institui­
çõcs diversas (presídios, hospitais, tribunais etc.), 
14% apresentam desenhos com características sim­
bólicas diversas e apenas 13% continuam desenhan­
do uma situação IÍpica de psicoterapia. Já no oitavo 
semestre, os desenhos que representam a diversida­
de de atuaçãoalcançam 5 I %, a atuação em situações 
de grupo representa 20"!.,a atuação em instituições 
atinge 7%, sendo que apenas II % dos desenhos apre­
sentam situações tipicas de atendimentos clínicos 
tradicionais. Com relação às motivaçt'les apresenta­
das pelos estudantes, re lativamente à escolha da 
profissão, como seria esperado, ocorre pequena 
variabilidade: tanto quando eram ainda calouros, 
como quando jã se en,ontram mais próximos de 
finalizar o curso de psicologia, ao expressar suas 
motivações, os estudantes continuam referindo-se às 
suas respectivas preocupações com a ajuda aos 
outros e aos próprios desejos de melhor compreen­
derem o ser humano. O modo çomopretendem alcan­
çartais ideais se mostram, entretanto,maisrealistase 
mais contextualizados socialmente. 

o centro deformação em,sicologiaa,licílda 
Visando subsidiar a proposta pedagógica aqui 

apresentada,fez-senecessãrioconceberumaunida­
de do Curso de Psicologia que propiciasse a sustenta­
ção e condições para um maior estreitamento entre o 
ensino. a pesquisa e a extensão, sem cair nos moldes 
tradicionais da Clfnica-Escola jã que esta, de um 
modo geral, tem-se caracteri7.ado pela ausência de 
uma práti,a sistemática de pesquisa e por um modelo 
de atendimento psicológico distanciado de proble­
máticasmais inseridas na realidade atual. Segundo 
discussão ocorrida durante o VI Simpósio de Pesqui­
sa e IntereàmbioCientífico da ANPEPP, ocorrido em 
1999, nestas cHnicas, os atendimentos realizados 
são, geralmente, baseados em modelos transportados 
de realidades distan tes de nossa cultura e muitasve­
zes afastadas das demandas da maioria da população. 
Assim, 'riadas para viabilizar o estágio supervisio-



nado, as clínicas-escola têm, na maioria das vezes, 
privilegiado um modelo de atendimento individuali­
zado, característico da atividade profissionallibcraL 
Observa-se. no entanto, que existt: um mercado 
emergente solicitando serviços psicológicos, demro 
dt: instituições, que privilegiem açõcs com enfoque 
multi e interdisciplinar. Considerando-se, então, esta 
demanda, e, ainda, a necessidade de sc propiciar 
oportunidade de práticas ao longo de toda a fonnação 
(e não apenas durante o estágio) nas várias áreas de 
atuação do psicólogo, foi concebido, no Projeto do 
Curso de Psicologia da UCB, não propriamente uma 
Clínica-Escola, mas um Centro de Fonnação em Psi-
cologia Aplicada. 

Confornle já dado no próprio nome, o Centro 
de Fonnação em Psicologia Aplicada constitui-se, 
então, em uma unidade do Curso de Psicologia que 
tem como objetivos oferecer e criar condiçõcs, fisi-
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eas e organizacionais, para a fonnação abrangente do 
aluno, garantindo atuaçõcs nas diversas áreas e pau­
tando-se sobre uma visão diversificada c consistente 
da Psicologia, como ciência e profissão. Desta for­
ma, as diversas atividades desenvolvidas no Curso, 
tanto no âmbito das disciplinas e estágio~ curricula­
res, como no âmbito das atividades transversais e, 
ainda, da pesquisae extensão, são contempladas pelo 
Centro, seja em suas próprias dept:ndrncias, seja por 
meio de convênios e parcerias realizadas com 
instituições públicas ou privadas, empresariais, 
comunitárias e sindicais. Desta maneira, pretende-se 
possibilitar ao ai uno a participação em diversas expe­
riências que o intt:grcm á comunidade e ao mercado 
dc trabalho, nos quais ele será gradativ3mente inse­
rido, como cidadão e futuro profissional. 

Conforme ilustrado na Figura 2, a estrutura do 
Centro de Formação em Psicologia Aplicada é com-

~A"asd,c"c"traçã'~ 
/' "- .. 

:::s -~~-' 
PrmlSj Bj~iclS SociaVCII.unit.lril Escollr/hiclpedaJ ' lia tli1icl/SjUdl Mulal Drgln~lcioiIVlr,bllh. 

EstágiD Disciplinas CODiulloriil lducação 
Inmtigição CIIntiAUldI 

MIiclçlies Diditicas e Ciealificas 

Figura 2. Estrutura do Centro de Fonnação em rsi~ologia Aplicada. 



posta por cinco conjuntos dc laooratórios- Processos 
Básicos, Psicologia Social/Comunitária, Psicologia 
Educacional, Psicologia ClínicalSaude e Psicologia 
Organizacional do trabalho, c que funcionam como 
eixo aglutinador das diversas atividades desenvolvi­
das em cara área de concentração e respectivas 
conf1uências, possibilitando real integração entre 
ensino, pesquisa e extensão 

Além das atividades práticas da disciplinas 
curriculares e de vários projetos integrando ensino, 
pesquisa e extensilo, das quais o estudante participa 
como bolsista ou voluntário de pesquisa, atividades 
transversais diversas têm sido oferecidas aos estu­
dantes, pelas equipes de professores que atuam no 
Centro. Um exemplo destas atividades transversais 
são as oficinas de sensibilização que, numa proposta 
de preparação prévia para as atividades de estágio 
curricular, têm promovido a oportunidade de se abor­
darem temas aglutinadores de diversas interfaces e, 
simultaneamente, resgatar, valorizar e ressignificar 
as experiências individuais do aluno, favorecendo 
uma integração maior entre teoria, prática e subjeli­
vidade 

Refl exões finais 

É necessário admitinnos: para sennos real­
mente coerentes com a revisão de paradigmas a que 
nos propomos, precisamos ser capazes de um razoá­
vel grau de auto-reflexividade, ou seja, de reconhe­
cennos que, para falannos nos tennos de Santos 
(2000): "as linhas que separam a eritica do objcto da 
critica são tambem as que a unem a ele" (p.17). Neste 
sentido, esta tarefa cxige-nos sennos capazes de 
aceitannos que, na verdade, na critica que estamos 
fazendo aos paradigmas tradicionais, há muito mais 
de autocrítica, na medida em que temos sustentado, 
durante anos a fio, estes mesmos paradigmas. E este 
é, talvez, o maior dos desafios que esta proposta nos 
coloca. 

Nesse sentido, admitimos que este exercício 
não tem sido simples e muito menos fácil. Exige um 
esforço de todos - direção, assessoria, professores e 

alunos - no sentido de responder as próprias instiga­
ções que nos temos colocado. Algumas estratégias 

têm sido criadas para enfrentamento destes desafios, 
tais como: reestudo e revisão periódica do Projcto 
Pedagógico do Curso; discussão e reflexão constante 
com os professores, em reunião geral ou pequenos 
grupos; envolvimento dos alunos, de difcrcntl:S 
formas, especialmente por meio das olkinas e semi­
nários internos, nas questões de flUIdo que aqui apon-

Mas, de todas as estratégias, acreditamos que o 
que mais nos tem motivado, a lodos - gestores, corpo 
docente c disel:nlc - é o companilhamento de um ide­
al, de uma utopia. Isto tem cenamente possibilitado o 
enfrentamento a tais desafios e a adoção de um finne 
compromisso de eonstruinnos um curso sobre novos 
paradigmas. O compartilhamento desta utopia tem 
pennitido que a proposta da UCB procure responder 

- as instigações colocadas pelo contexto económico 
do pais e mundo globalizado, sem, entretanto, se ver 
brutalmente atingida pela ameaça colocada pela 
rcfonna do Estado, com sua lógica de mercado: o 
esvaziamelllo da instituição universitária, que passa 
a responder mais como organização social compro­
metida apenas com as idéias de eficácia e sucesso. 
Corno muito bem acentua Chauí (1999), em repona­
gcm especial para a Folha de São Paulo, esta univer­
sidade, se esvaziada, se transfonnada cm organiza­
ção social, cm vez de se manter como instituição, 

'"não fonna e não cria pensamento, despoja 
a linguagem de sentido, densidade e misté­

rio, destrói a curiosidade e a admiração que 
levam à descobena do novo, anula toda 

pretensão de transfonnação histórica como 

ação consciente dos seres humanos em 
eondições materialmente detenninadas." 
(p.5) 

E a força para enfrentar esta ameaça fatal tem 
sido buscada e, ao mesmo tempo, consolidada, na 
própria Missão da Universidade Católica de Brasilia, 
estabelecida em seu Projeto Pedagógico Institucio­
nal, qual seja, a de 

"atuar solidAria e efetivamente para ° de­
senvolvimento inteb'Tal do ser humano e 



sociedade, por meio da geração e comu­

nhão do saber e ação comunitária, compro­

metida com a qualidade e os valores éticos 

e cristãos, na busca da verdade" (UCB, 
1999, p. 18) 

Estaé,então,autopiaquebusçamosreali:rer. 
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